
1,3-DIARILPROPANOS DE IRYANTHERA PARAENSIS Ε IRYANTHERA TRICORNIS (*) 

José Jerónimo da Silva (**) 

Astrea M. Giesbrecht (***) 

Marden A. de Alvarenga (****) 

Otto R. Gottlieb (****) 

RESUMO 

ln.ya.ntk<ína ραΛα&γιι,ΛΛ, e I . &νί£οη.νιύ> (My/u'̂ )tícac.eai?.) tontm na maatiha de ÒHUÒ 

üiuncoi 1-[2\4'-cUhixüioxÁúe.nM.) -3-[4" ,5"-me.tlíznodo>ú-2"-rmtoxÁ,{lzvu.t) -fftopa.no [ 1a 

/-(2',4' -álhlfaox^(LYhüL)'3-[y\4"-m(LtLtmodloxí&Q.Yiíl)- pAopano (76) e f - ( 4 ' - h i d K o x l - l ' -

mttoxÁ.^e.nlt)-3-[4"-h^dftoxX--^-miiXx)XÃ.^zviUi\ -piopavio [1c). Apewaò da pHÁmeÃfta tòpícÃe. 4e 

Uoiou adiclonaZmivvtt 1-(2' ,4'-alhlduoxí-V -meXÀZéenit)-3- (4",5"-me^c^enodt:o>u.-2"- meto 

W-^eact)-pftopano [Id) ζ J -12' -h^d*c'X^-4'me;to>u^e>u£)-3- í3",4"-me^Xte.nod<.oxi.5e^)-ρ·»ιορα 

no í/e ) . Padoi οΔροαΐ/ιοΔαόρΙαοΛ pafta a òubòtâncla 1b, òão dcACftítoò pala pKA.mo.Zna vez. 

Os espécimens b o t â n i c o s , dos quais trata o presente estudo foram coletados a l4km 

de Humaitá, nas proximidades da estrada que l i g a esta cidade a Manaus, Município de Hu-

maitã, Amazonas, e c l a s s i f i c a d o s como I r y a n t h e r a p a r a e n s i s Huber e I , t r i c o r n i s Ducke 

(família Myristicaceae) pelo botânico Dr, William A. Rodrigues. Da madeira de seus 

troncos separaram-se cinco c o n s t i t u i n t e s ( l a - l e ) em estado de pureza. 

Já haviam sido isolados la e 1c de I . c o r i a c e a (l.ima e t a i » , 1975), 1c de I . e l l i 

pt ica (Braz F? et a i . , 1980) , Id de | . polyneura (Almeida et a l . , 1979) e le de V i r o l a 

m u l t i n e r v i a (Braz F? et a l . , 1 9 7 3 ) . Uma substancia com a estrutura 1b deve e x i s t i r em 

I. c o r i a c e a já que, após a c e t i l a ç á o de um e x t r a t o desta p l a n t a , foi possível isolar o 

diacetato de ĵ b (Lima et a l . , 1975). A propria 1b, no entanto, não havia sido obtida e 

o presente trabalho descreve, por i s t o , as propriedades desta s u b s t â n c i a , pela primeira 

vez. Os dados e s p e c t r a i s do seu d i a c e t a t o coincidem com os dados análogos da p u b l i c a ­

ção or i g i na I . 
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la R1 = R 2 = R3 = H, 
k 5 R = OMe, R - R 6 = CH 2 

lb R1 - R2 = R3 = H, R 5 - R6 = CH 2 

lc R! - R2 = R* = R 5 = H, R3 = R 6 = Me 

Id R1 = R3 = H, R 2 - k 
Me, R = OMe, R5 - R 6 = CH2 

le R1 = Me, R2 = R 3 = R = H, RJ - R6 = CH 2 

PARTE EXPERIMENTAL 

Amostras de madeira dos troncos de I . p a r a e m s í s (2 Kg) e de I . t r í c o r n i s (1 Kg ) 

foram moídas e extraídas a f r i o , sucessivamente, com benzeno e e t a n o l . 

0 e x t r a t o benzênico de ! . p a r a e n s i s (8 g) foi submetido a cromatografia em colu­

na de s í l i c a - g e l (200 g) , obtendo-se as seguintes frações com os solventes indicados: A 

( C 6 H l l + ) , Β (C^H^-CHCl 1 : 1 ) , C ( C ^ ^ - C H C 1 ^ 2 : 8 ) , D e Ε ( C H C l ^ , F ( C H C l j - MeOH 9:1) 

G (CHCl^-MeOH 1 : 1 ) . A ( 0 , 5 g) forneceu é s t e r e s a l i f a t i c o s ; Β ( 1 , 2 g ) , r e c r i s t a l i z a d a 

de metanol, forneceu s i t o s t e r o l ; C ( 0 , 2 g ) , D ( 0 , 2 g ) , Ε (0 ,4 g ) , após cromatografia 

em placa preparativa ( s í l i c a gel,C^H^-EtOAc 8 : 2 ) , forneceram respectivamente l a , 1b , 

l c , e Id; G ( 2 , 0 g) forneceu uma mistura de açúcares. 

0 extrato e t a n o l i c o de I . p a r a e n s i s (30 g) foi lavado exaustivamente com clorofór 

mio. A solução clorofórmica foi evaporada e o resíduo (5 g) foi submetido ã cromatogra 

f i a em coluna de f l o r i s i l (100 g ) , eluindo-se com misturas de éter de petróleo e éter. 

Desta coluna, foram isolados pequenas quantidades das substâncias anteriores e a subs­

tância l e ( l ,0 g) eluída com C ^ H ^ - E ^ O 9 5 : 5 . 

0 extrato benzênico de I . t r í c o r n i s (7 g) foi submetido a cromatografia em colu­

na de s í l i c a - g e l (200 g) , obtendo-se na ordem indicada a seguir é s t e r e s a l i f a t i c o s , si 

t o s t e r o l , l a , lb e l c . 
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O e x t r a t o e t a n o lico de I. tricornis não foi anal isado. 

1-(2', 4' - D i h i d r o x i f e n i l ) ^-3- ( 3 " , 4 " - met i lenodiox i fen i 1) - propano ( l b ) . 
Óleo. Teste de G l b b s p o s i t i v o . v f 1 1 m e ( c m " 1 ) : 3450, 2915, 1608, 1500, 1460, FÍOO 

ΠΊ3Χ 
1040. λ ^ H (nm) : 2 2 5 , 280, (ε 13350, 5100). X ™" + N a 0 A c + H

3
B 0

3 nio ha' d e s l o -
EtOH + Ν Λ Π Η max 

camentos. λ m a x
 d U (mn) : 242, 295 (ε 1 5 8 0 0 , 5 2 0 0 ) . RMN de Ή (60 MHz, CDC I - , 

Ó): 6 , 3 2 (Η - 3 ' , d, J = 2 H z ) , 6 ,40 (Η - 5 1 , dd, J = 2 e 8 Hz) , 6 ,98 (H - 6 ' , d 

J = 8 H z ) , 6,71 (H - 2 " , Η - 5 " , Η - 6 " , s ) , 5 , 9 2 ( 0 2 C H 2 , s ) f 4,80 (OH, banda l a r ­

g a ) , 2 , 8 - 2 , 4 ( 2 A r C H 2 , m), 2 , 1 2 - 1 , 6 5 ( C H 2 , m). MS m/z (¾) : 272 (Μ + ' , 5 7 ) , 149 

( A r " C H 2 C H 2
+ , 3 2 ) , 137 (Ar'CH^H + , 3 9 ) , 135 (Ar"CH + , 1 0 0 ) , 123 ( A r ' C H * , 7 7 ) . 
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S U M M A R Y 

ItiyatvtheAa poAaenòiA and I . tsuxioJiniÁ [Ihyniaticaceae) both contain in theift tAunk 

wood J - ( 2 ' ,4'-dihydnoxyphenyl)-3-{l"-methoxy-4", 5" -methylenedloxyphenyl) -propane (la), 

1 - ( 2 ' , 4 ' - d l h y d n . o x y p W i . n y l ) - 3 - [ 3 " , 4 " - m e t h y l e n e d l o x y p h e n y l ) - p r o p a n e . (7_b) and 1 - [4'-hydroxy 

-V-meyhoxyphenyl-3~[4"-hydh.oxy-3"'-meAhoxyphznyl) -pnopane (7c ) . Only {^norn the fcohmen. 

òpecieò 7- (2 ' ,4 '-dikydn.oxy-3' .methylphenyl) -3- ( 2 " - m e t h o x y - 4 " , 5 " - m e t h y l e n e d l o x y p h e n y l ) -

propane [Id) and 7 - ( 2 ' - h y d n . o x y - 4 ' - m e t h o x y p h e n y l ) - 3 - [ 3 " , 4 " - m e t h y l e n e d l o x y p h e n y l ) - p n o p a n e 

(Je) weAe Isolated additionally. Vata ^oh. compound 7_b one deiefbibed ^01 the ^iAòttime. 
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